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Diretores e Conselheiros do Hospital SOBRAPAR

Examinamos as demonstrações contábeis da SOBRAPAR - Sociedade Brasileira de Pesquisa e Assistência para Reabilitação Craniofacial 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do 
Patrimônio Líquido e dos Fluxos de Caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo o 
resumo das principais políticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da Sociedade Brasileira de Pesquisa e Assistência para Reabilitação Craniofacial em 31 de dezembro de 2019, o 
desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil.

Responsabilidades da administração e da governança pelas demonstrações contábeis

A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis 
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade que a Entidade tem de continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na 
elaboração das demonstrações contábeis a não ser que a administração pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não 
tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança da Entidade são aqueles 
com responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis.

Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis

Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção 
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável 
é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de 
auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. 
As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam 
influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis.

Como parte de uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional, e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
• Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude 

ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior 
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou 
representações falsas intencionais.

• Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
nas circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade.

• Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas 
pela administração.

• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe uma incerteza significativa em relação aos eventos ou às circunstâncias que possam causar dúvida significativa 
em relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza significativa devemos chamar 
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa 
opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data 
de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em continuidade operacional.

• Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações 
contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada.

Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, dentre outros aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria 
e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos 
durante nossos trabalhos.
Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com as exigências éticas relevantes, incluindo 
os requisitos aplicáveis de independência e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar 
consideravelmente nossa independência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.
Campinas, 21 de fevereiro de 2020.

Atenciosamente,

Prof. Dr. Marcos Francisco Rodrigues Sousa
Contador CRC 1SP167515/O-0
Consulcamp Auditoria – CRC 2SP024818/O-5 

PARECER DOS AUDITORES



ATIVO
 
 Ativo Circulante Nota 31/12/2019 31/12/2018 
 Caixa e equivalentes de caixa 3 10.457.174 8.338.027 
 Subvenções e Títulos a Receber 4 172.644 172.251 
 Estoques 5 249.263 131.797 
 Adiantamentos 6 16.666 12.282 
 Despesas antecipadas  9.459 8.163 
   10.905.205 8.662.519 
     
 Ativo não circulante Nota  
 Imobilizado (sem restrição)  7 11.327.490 10.625.205
 Imobilizado (com restrição) 7 1.351.780 1.319.824
    

TOTAL DO ATIVO  23.584.476 20.607.549 
      
  PASSIVO E PATRIMÔNIO SOCIAL    
      
Passivo Circulante Nota 31/12/2019 31/12/2018
Fornecedores 8 120.154 100.543
Recursos e convênios em execução 9 3.282.117 865.062
Obrigações Fiscais 10 31.271 26.817
Obrigações Sociais e Trabalhistas 11 332.669 274.569
Outras contas a pagar  10.000 3.203
     
Total do passivo circulante  3.776.211 1.270.194
      
Passivo não circulante Nota 31/12/2019 31/12/2018
Provisões para Contingências 12 45.258 45.258
Receita de verbas públicas a Amortizar 13 1.366.898 1.319.824
     
Total do passivo não circulante  1.412.156 1.365.082
     
Total do Passivo  5.188.367 2.635.276
     
Patrimônio Líquido Nota 31/12/2019 31/12/2018
Patrimônio Social 14 16.302.619 15.749.220
Superávit do Exercício  423.837 553.399
Ajustes de avaliação patromonial  1.669.653 1.669.653
     
Total do Patrimônio Líquido  18.396.109 17.972.272
     
TOTAL DO PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO  23.584.476 20.607.549

BALANÇO PATRIMONIAL FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 e 2018



  Nota 31/12/2019 31/12/2018

Receitas Operacionais 15   
     Com restrição  215.632 226.750
Programa (Atividades) de Saúde  200.617 188.600
Trabalho voluntário  15.015 38.150
    
     Sem restrição  5.562.812 4.873.014
Programa (Atividades) de Saúde  2.495.608 2.485.669
Contribuições e doações voluntárias  1.769.071 1.611.726
Outros recursos recebidos  1.002.466 750.899
Aluguéis  7.560 7.560
Eventos e shows  288.106 17.160
Total Receitas  5.778.444 5.099.764
    
CUSTOS E DESPESAS OPERACIONAIS 18                    
     Com programas (atividades)  (4.130.772) (3.618.098)
Saúde  (4.115.757) (3.579.948)
Trabalho voluntário  (15.015) (38.150)
Superávit Bruto  1.647.672 1.481.667
    
DESPESAS OPERACIONAIS    
 
Administrativas  (1.654.131) (1.371.101)
Salários  (510.707) (483.081)
Depreciação e Amortização  (368.061) (382.786)
Serviços gerais  (85.445) (108.343)
Encargos sociais  (63.381) (56.720)
Manutenção  (42.081) (79.849)
Impostos e taxas  (32.159) (28.995)
Outras despesas/receitas operacionais  (552.297) (231.327)
    
Recursos de operações em parcerias e subvenções  - -
Recursos de operações em parcerias e subvenções  1.403.182 1.533.449
Custo/despesa de operações em parcerias e subvenções  (1.403.182) (1.533.449)
    
Resultado Financeiro Líquido 19 430.297 442.834
Receitas Financeiras  437.615 452.914
Despesas Financeiras  (7.318) (10.080)
    
Superávit do Período  423.837 553.399
    
Dra. Vera Lucia Adami Raposo do Amaral - Presidente - SOBRAPAR   
Del Conte, Bonifácio e Cortez Contabilistas Associados Ltda - CRC Nº 2SP022142/O-3   
Carlos Adalberto Cortez - CRC/SP Nº 1SP114979/O-8
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